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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O uso de abordagens estatísticas tem crescido exponencialmente, expandindo a 
forma de conduzir estudos numéricos acerca de diversos temas, incluindo a crescente pauta 
relacionada aos neurodivergentes e suas particularidades, englobando seu desempenho acadêmico. 
OBJETIVO: O presente estudo busca compreender quais as abordagens estatísticas predominantes 
na avaliação do desempenho acadêmico dos neuro atípicos. MÉTODO: Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura realizada com os termos: "Statistics" and ("Adhd" or "Autism" and "Psychiatric 
Disorders") and ("Performance" or "metric" or "Validation"). Após pesquisas nas bases de dados 
PubMed e LILACS, seguido pela aplicação dos critérios de exclusão e elegibilidade, foram incluídos 4 
artigos. RESULTADOS: Destacaram-se nos artigos, a utilização da Correlação de Pearson, métodos 
de regressão e a implantação de softwares no tratamento de dados para análise de performance 
estudantil. CONCLUSÃO: Os estudos demonstraram que acadêmicos neurodivergentes estão 
associados a maiores dificuldades acadêmicas e sociais, atestando a necessidade da aplicação de 
ferramentas numéricas para a melhor compreensão dos diversos fatores envolvidos no processo 
formativo de neuro atípicos. 
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INTRODUÇÃO 

A estatística é uma área do conhecimento que propicia analisar dados de 

diversas maneiras e, no contexto atual, é impreterível não utilizar dentro da saúde – 

especialmente dentro da clínica médica – visto que sua utilização correta garante 

menores chances de erros nos registros e nas interpretações dos resultados e 

conclusões de estudos elaborados no meio científico¹. Diante disso, o uso de 

ferramentas estatísticas na área da saúde tem crescido notavelmente, dado as 

metodologias científicas que buscam, com cada vez mais frequência, compreender 

os padrões de eventos, trabalhar com previsões e, mais recentemente, utilizar os 

dados em conjunto com a Inteligência Artificial. 

Estudos acerca dos neurodivergentes e suas singularidades também estão se 

intensificando, em prol da compreensão das diferenças no desenvolvimento físico e 

mental e até das performances acadêmicas desta população, tendo em vista que 

este contexto resulta em necessidades e potencialidades específicas no âmbito 
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acadêmico, social e profissional. Sendo assim, este estudo buscou compreender 

quais são as abordagens estatísticas predominantes na avaliação do desempenho 

acadêmico dos neuro atípicos.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esse trabalho é uma revisão integrativa de literatura. Para orientar a revisão 

bibliográfica, adotou-se a seguinte questão norteadora: “Quais métodos estatísticos 

predominam na investigação do desempenho acadêmico em estudantes com 

neurodivergências?”. 

Para responder à questão norteadora foram consideradas as seguintes 

expressões identificadas na plataforma “Descritores em Ciências da Saúde” (DeCS): 

"Statistics" and ("Adhd" or "Autism" and "Psychiatric Disorders") and ("Performance" 

or "metric" or "Validation"). Todos os termos foram utilizados apenas em inglês, em 

combinação com operadores booleanos. As bases de dados: National Library of 

Medicine (PubMed) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) foram as plataformas utilizadas para as buscas de acordo com os 

critérios de seleção dos estudos.  

Critérios de elegibilidade: estudos publicados em inglês, nos últimos 5 anos 

(2020 a 2025), disponíveis na íntegra gratuitamente, que utilizaram alguma 

ferramenta estatística para análise do desempenho acadêmico. Foram excluídos os 

estudos de acesso restrito, relatos de caso e de experiência, além de artigos que 

não abordavam o tema central do estudo. Após a seleção foram incluídos 4 artigos 

para a composição do presente trabalho. 

 

RESULTADOS 

A presente revisão coletou dados de estudos que aplicaram alguma 

ferramenta estatística para interpretar a performance acadêmica de estudantes 

universitários com algum tipo de neurodivergência. Assim, cada estudo interpretou 

os dados de sua pesquisa de maneira única, ainda que apresente similaridades 

entre os estudos. 

Na pesquisa de Ayearst. et al (2023), cujo objetivo era investigar os efeitos de 

transferência próxima nos sintomas de TDAH e efeitos da transferência distante no 
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desempenho acadêmico após o uso do dispositivo Revibe Connect, a interpretação 

dos dados coletados usaram uma análise comparativa das médias das pontuações 

pré e pós intervenção por meio do Teste T pareado bilateral e o tamanho do efeito 

de Cohen’s d, associado a uma verificação de normalidade das escalas através do 

teste de Shapiro-Wilk, e todas as análises foram realizadas pelo software SPSS 

(versão 29.0). 

O estudo de Dijkhuis et al (2020) concentrou-se em compreender se as 

funções executivas (FE) podem auxiliar a prever o progresso acadêmico e a 

gravidade dos sintomas autistas em universitários com TEA. A partir da medida do 

progresso acadêmico e das funções executivas, usou o software SPSS (versão 21), 

aplicando a correlação de Pearson para examinar as relações entre o progresso 

acadêmico, a sintomatologia do TEA, funções executivas e a flexibilidade cognitiva. 

Além de uma análise robusta de bootstraping, a qual permite avaliar os intervalos de 

confiança, médias, medianas e variabilidade. 

Na pesquisa conduzida por McLeod e Anderson (2022), foi adotada uma 

regressão logística para variáveis binárias e uma regressão linear, por meio de 

Ordinary Least Squares (OLS), para variáveis contínuas. Todos esses instrumentos 

foram utilizados no software Stata (16.1) com o intuito de avaliar a associação entre 

traços autistas e resultados da vida acadêmica e social entre estudantes do ensino 

superior de Indiana (EUA). 

No estudo realizado por Guerrero-López et al (2023), que explorou os fatores 

que afetam o desempenho de acadêmicos de medicina com possíveis diagnósticos 

de depressão, utilizou a Correlação de Pearson, estatísticas descritivas e um modelo 

de Regressão Linear.  

Diante dos achados da presente revisão, observa-se que a coincidência da 

utilização de certos instrumentos estatísticos, tendo em vista que os objetivos dos 

artigos analisados eram similares. Com raciocínios científicos semelhantes, as 

ferramentas de maior destaque foram a correlação de Pearson e métodos de 

regressão. 

A correlação de Pearson, amplamente utilizada, mede a associação entre 

duas variações numéricas, que podem representar dois grupos ou fatores, 

estimando a relação entre eles, podendo ser positiva ou débil, por exemplo. No 
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trabalho de Guerrero-López et al (2023), o uso deste modelo produto-momento fica 

evidente na medida em que os autores comparam a correlação do desempenho 

acadêmico e das subescalas das competências cognitivas, apontando para uma 

interligação débil. Em outras palavras, a partir do uso deste instrumento, nota-se que 

aqueles alunos com baixo desempenho acadêmico também fazem uso de 

estratégias motivacionais pouco eficazes. 

Outra técnica da estatística destacada foi a regressão. Independente do 

subtipo utilizado – que geralmente é escolhido com base na natureza do estudo, 

podendo ser usada em conjunto a outros cálculos – esta ferramenta é importante 

para interpretar dados com múltiplas variáveis. Na pesquisa de McLeod e Anderson 

(2022), por exemplo, foram associados dois tipos de regressão: a logística, aplicada 

para prever desfechos binários, como ser ou não excluído socialmente; e a linear, 

por meio da OLS, adotada para compreender resultados de maior prazo, como a 

qualidade de uma amizade. 

O uso de softwares no auxílio da aplicação destas ferramentas foram 

fundamentais para os cálculos e unânimes entre as pesquisas analisadas, 

apontando para uma inovação científica que agrega a tecnologia a serviço da 

ciência. 

 

CONCLUSÃO 

Em vista dos fatos mencionados, conclui-se que é imprescindível 

compreender as ferramentas estatísticas aplicadas em estudos para avaliar o 

desempenho acadêmico da população neurodivergente, considerando que, ao saber 

como analisar os dados, a promoção de medidas que forneçam suporte para a 

melhora ou o controle dos sintomas e sua influência sobre o desempenho 

acadêmico torna-se não só possível, como provável. Tal ação viabiliza a melhor 

integração de neurotípicos no ambiente social e acadêmico. 

Portanto, à luz da evidente escassez de trabalhos sobre essa temática, faz-se 

necessário a aplicação, cada vez mais frequente, das ferramentas estatísticas e da 

utilização de softwares possibilitando a integração da tecnologia e da inteligência 

artificial no meio cinetífico. 
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